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RESUMO  

O envelhecimento e a morte são condições opressivas para os idosos, que são parte de 

um grupo vulnerável e com fator de risco. A terceira idade traz muitas dúvidas para esse 

grupo, sendo ela um período de retrospectiva e análise sobre a vida. Grande parte dos 

idosos que residem sozinhos tendem a pensar sobre a morte, em quando e como será. O 

maior e o principal medo é o de ser abandonado, de estar sozinho na hora da morte, sem 

ninguém para poder pedir ajuda. Com essa concepção, os idosos entram em um quadro 

de isolamento social e depressão devido a intensa solidão, tornando o “morrer” um foco 

do pensamento. Diante disto, tem-se como objetivo analisar, quais as perspectivas dos 

idosos solitários referente a morte? Foi realizada uma revisão integrativa, na plataforma 

Biblioteca virtual em Saúde e Pubmed. Foram analisadas quatorze publicações 

científicas disponibilizadas, com recorte temporal de dez anos (2011 – 2021). Os estudos 

trouxeram temas como a solidão dos idosos, o envelhecimento, perspectivas sobre a 

morte e as consequências do isolamento social. O estudo compara os artigos que 

respondem a pergunta de pesquisa através da abordagem de temas como a solidão dos 

idosos, o envelhecimento, perspectivas sobre a morte e as consequências do isolamento 

social. 
 

Palavras-chave: envelhecimento, idoso, morte. 
 

ABSTRACT 

Aging and death are oppressive conditions for the elderly, who are part of a group 

vulnerable and with a risk factor. The third age brings many doubts to this group, being 

it a period of retrospect and analysis on life. Most of the elderly who live alone tend to 

think about death, when and how it will be. The biggest and the main fear is that of being 

abandoned, of being alone at the time of death, with no one to ask for help. With this 

conception, the elderly enter a situation of social isolation and depression due to intense 

loneliness, making “dying” a focus of thought. In view of this, the objective is to analyze, 

what are the perspectives of lonely elderly people regarding death? An integrative review 

was carried out using the Biblioteca Virtual em Saúde and Pubmed. Were analysed 

fourteen scientific publications available, with a ten-year period (2011 – 2021). The 

studies brought up themes such as the loneliness of the elderly, aging, perspectives on 

death and the consequences of social isolation. 
 

Keywords: aging, aged, death. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

O processo de envelhecimento tem sido alvo do interesse de estudiosos e 

pesquisadores. No entanto, é possível perceber a dificuldade em discorrer a respeito da 

finitude, em especial com os idosos, mesmo compreendendo que a cada dia que passa o 
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ser humano está continuamente envelhecendo e morrendo. A morte traz consigo 

diferentes repercussões psicológicas associadas com a visão de transcendência 

(BENINCÁ, 2003). 

Desde o início da vida, o ser humano está sujeito à supressão de sua existência. 

De fato, isso significa que o homem é um ser destinado a morrer. Essa situação desperta 

diversas formas de enfrentamento, que variam de um ser para outro, da mesma forma 

que o idoso, no  desenrolar de tais reflexões acerca de sua existência, lapida em seu ser 

o significado da morte, condição que desvelou os seguintes subtemas: o estar para a 

morte, crenças e valores em relação à morte. (FRUMI, C., & CELICH, K. 2006) 

Ao aceitar e perceber que o envelhecimento é um processo natural do ciclo vital 

do  homem e de qualquer outro ser vivo, o idoso adquire melhor consciência do que está  

vivenciando. Os idosos adaptam-se melhor ao processo do envelhecer quando seu 

espírito se  encontra saudável e otimista; ficam, então, mais propensos a ver a velhice 

como uma fase de  experiências acumuladas, de maturidade e liberdade para se 

assumirem, bem como para se  libertar de certas responsabilidades. (ZIMERMAN, 

2000). 

Sendo a morte uma dimensão integrante da vida, o viver plenamente implica a 

aceitação e o convívio com ela, muito embora o ser humano crie dispositivos de 

segurança, negando, assim, essa realidade. Os mecanismos de defesa apresentados pelos 

indivíduos possibilitam que se ignore a morte e se dificulte a percepção da finitude do 

ser no mundo (LUNARDI, 2004). 

Com isso, apesar dos sentimentos referente ao envelhecimento e morte, traz 

consigo a  solidão, que provoca um sentimento de vazio interior, que pode estar presente 

no ser humano  nas diferentes fases da vida, e tende a ser mais frequente com o 

envelhecimento. Fatores  psicológicos e sociais parecem estar relacionados com o seu 

surgimento como a depressão, o  luto, o isolamento social e o abandono (GOLDFARB 

1998).  

Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi analisar as perspectivas dos idosos  

solitários em relação à morte, tendo como pergunta de pesquisa qual a compreensão dos 

idosos solitários frente ao envelhecimento? E, quais as perspectivas referentes a morte? 

 

2 METODOLOGIA  

O estudo utilizou o método de revisão integrativa da literatura, que tem como 

finalidade reunir, e resumir o conhecimento científico, antes produzido sobre o tema 
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investigado. Avalia, sintetiza e busca nas evidências disponíveis a contribuição para o 

desenvolvimento da temática  (MENDES, SILVEIRA, GALVÃO, 2008). 

ETAPA 1: Identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa 

para a  elaboração da revisão integrativa Realiza-se a identificação do tema, seleção de 

hipóteses ou  questões que norteiam a pesquisa para a revisão integrativa, delimitou-se o 

tema:  Envelhecimento e morte na compreensão dos idosos solitários. Qual a 

compreensão dos idosos solitários frente ao envelhecimento? E, quais as perspectivas 

referentes a morte? 

ETAPA 2: Estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos/  

amostragem ou busca na literatura se dá após escolha do tema pelo pesquisador e a 

formulação da questão de pesquisa, com a busca nas bases de dados dos estudos que 

serão incluídos na revisão. Tendo como importante ferramenta, a internet, a seleção dos 

estudos para a avaliação crítica. (MENDES, et al, 2010).  

ETAPA 3: Foram elencados os seguintes descritores (DeCS): Aging, Death, 

Elderly,  Lonely. As palavras-chaves: Envelhecimento, Idoso, Solitário, Morte. As 

estratégias de busca  estabelecidas serão baseadas em suas combinações nas línguas 

portuguesa, inglesa, espanhola e os operadores booleanos AND e OR. As fontes de 

informação estabelecidas serão: As bases especializadas PubMed e BVS. O recorte 

temporal dos últimos 10 anos, a partir do ano de 2011. 

ETAPA 4: Os critérios de inclusão para seleção dos artigos: artigos publicados 

em  português, inglês, espanhol; artigos na íntegra; que retratam a temática definida. 

Como critérios de exclusão, eliminaram-se as publicações que não atenderam aos 

critérios estabelecidos na metodologia. 

ETAPA 5: A amostra inicial constitui-se de 14 artigos (BVS), sendo: 4 artigos 

selecionados; 65 (PubMed); sendo selecionados 10 artigos. As bases de dados, 

estratégias de busca correspondentes e o número de artigos encontrados e suas 

respectivas fontes de informação estão registradas no quadro 01.  
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Quadro 01: Bases de dados, estratégias de busca e resultado de artigos encontrados. Passo Fundo, 2021. 

 

 

3 RESULTADOS  

Durante a análise dos títulos e resumos dos artigos, observaram-se 79 artigos  

relacionados à temática deste estudo. Após analisar e filtrar, foi encontrado o total de 14 

artigos referente a temática, dos quais: 3 Tratava-se de estudos sobre o envelhecimento 

populacional e as consequências; 3 sobre isolamento social; 6 sobre compreensão da 

morte; 5 sobre a solidão dos idosos; na análise do texto completo foram analisados na 

íntegra 14 artigos, onde todos atenderam aos critérios de inclusão propostos na 

metodologia deste estudo. Sendo importante que na seleção dos artigos para a amostra 

final, que todos os artigos correspondem à questão norteadora deste estudo.  

 

Figura 1 Fluxograma do número de artigos encontrados nas respectivas bases de dados

 
 

 Foi utilizada a técnica de análise temática (MINAYO, 2010), para uma 

compreensão de núcleos temáticos mobilizados na construção dos problemas de estudo. 
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Após esse procedimento, os estudos foram categorizados em quatro núcleos temáticos, 

que subsidiaram a interpretação e apresentação dos resultados da revisão, a saber:  

 

Quadro 2- Estudos incluídos na revisão 
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Fonte: Autoria própria, 2021. 

 

Quadro 3 – Relação entre os agrupamentos e os códigos dos estudos. 

NÚMERO  AGRUPAMENTO CÓDIGOS DOS ESTUDOS PERCENTUAIS  

I  Morte  A1, A6, A7, A8, A10, A14  35%  

II  Solidão  A4, A6, A9, A11, A13  29%  

III  Envelhecimento  A2, A3, A12  18%  

IV  Isolamento social  A1, A5, A11  18%  

 

 

Observa-se no quadro 3, que a maioria das publicações apresentam um índice 

elevado, referente à morte, onde é possível analisar os medos e principais desafios do 

envelhecimento na compreensão dos idosos. 

 

4 DISCUSSÕES 

Os artigos incluídos na revisão, trouxeram temas como a solidão dos idosos, o 

envelhecimento, perspectivas sobre a morte e as consequências do isolamento social, que 

serão discutidos mais detalhadamente abaixo.  
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5 MORTE  

A ideação de morte é comumente relatada por adultos mais velhos nos Estados 

Unidos; no entanto, os fatores que contribuem para a ideação da morte em idosos não 

são totalmente compreendidos. Sintomas depressivos, bem como componentes da teoria 

interpessoal do suicídio, fardo percebido e pertencimento frustrado podem contribuir 

para a ideação da morte. Os resultados deste estudo indicaram que a relação moderadora 

proposta foi apoiada para a relação entre carga percebida e ideação da morte, mas não 

foi apoiada para a relação entre pertencimento frustrado e ideação da morte quando 

covariáveis (solidão e desesperança) foram controladas. Isso sugere que os sintomas 

psicológicos da depressão estão significativamente associados à ideação da morte em 

idosos que experimentam sentimentos de carga percebida. Além disso, os resultados 

sugerem que a solidão e a desesperança também são fatores importantes a serem 

considerados ao avaliar a ideação da morte em idosos. (GUIDRY ET et al., 2015).   

No entanto, pouco se sabe sobre se as pessoas mantêm sua autoestima até o fim 

da vida e qual o papel dos principais fatores de risco nos domínios da saúde, cognitivo, 

autorregulador e social. A autoestima, em média, diminui na velhice e perto da morte, 

mas o valor do declínio típico é mínimo. Restrições e deficiências relacionadas à saúde, 

bem como crenças de controle  inferior e maior solidão, foram associadas a uma baixa 

autoestima no final da vida. Consequentemente, um cenário possível seria que as 

capacidades de autoavaliação são relativamente preservadas na velhice, mas elas se 

desintegram cada vez mais quando as pessoas são confrontadas com os desafios que 

acompanham a morte iminente. (WAGNER J et al 2015). A pandemia COVID-19 afetou 

desproporcionalmente os idosos, não apenas por meio do maior risco de doença e morte, 

mas também pela exacerbação da angústia subjacente relacionada ao envelhecimento e 

mortalidade. As lutas dos adultos mais velhos com a solidão, o medo de morrer e as 

sequelas de condições médicas não tratadas são vistas através das lentes  do luto 

antecipatório, e estratégias de enfrentamento e tratamento são oferecidas. (ISHIKAWA, 

RZ et. al. 2020). 

Tanto o desejo passivo de morte quanto a solidão são prevalentes na velhice e 

foi  demonstrado que ambos estão associados a uma variedade de efeitos prejudiciais. 

(AYALON,  L., & SHIOVITZ-EZRA, S. et. al. 2011). 

Na Nova Zelândia, as taxas de suicídio aumentam na idade avançada. Existe, no 

entanto, uma lacuna na compreensão do suicídio entre os muitos idosos. Foi importante 

destacar as evidências de altas taxas de morte por suicídio em homens mais velhos com 
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mais de 85 anos. Resultando que as Mortes por suicídio são muito altas para homens 

mais velhos. Além dos fatores de risco estabelecidos, as adversidades psicossociais 

refletidas pela solidão, pobreza e mudança para as instituições de acolhimento podem ser 

as principais razões para as altas taxas de suicídio. (BARAK Y et al. 2020). 

As experiências diárias parecem incompatíveis com a vida das pessoas 

expectativas de vida e sua ideia de quem eles são, o que fortaleceu um forte desejo de 

acabar com a vida em um momento escolhido por si mesmo. Entre outras coisas, o desejo 

de morrer estava associado à ansiedade do envelhecimento, sentimentos de indignidade, 

e dependência estigmatizada (WIJNGAARDEN, LEGET, GOOSSENSEN et al 2017). 

 

6 SOLIDÃO 

A solidão e os sintomas depressivos estão intimamente relacionados e ambos são  

indicadores de redução do bem-estar físico e mental na velhice. Nos últimos anos, a 

percepção subjetiva de quanto tempo um indivíduo espera viver (expectativa de vida 

subjetiva) ganhou importância como um preditor significativo do funcionamento 

psicológico futuro, bem como a saúde física. Este sentimento angustiante, que pode 

surgir da percepção de que as relações sociais são insuficientes ou carentes de apoio. 

Consequentemente sentimentos subjetivos de solidão têm sido associados a 

comportamentos como redução da atividade, fumar e outros comportamentos de risco à 

saúde. (BODNER E, BERGMAN YS et al 2016).  

Qualquer intervenção para aliviar os desejos passivos de morte na população em 

geral  se beneficiará ao abordar a sensação subjetiva de solidão mais do que indicadores 

objetivos de  interação social. (AYALON L., & SHIOVITZ-EZRA, S. et al 2011). 

Morar sozinho foi independentemente associado com maior risco de mortalidade. 

Esses fatores podem ser úteis como medidas psicossociais prontamente disponíveis para 

identificar a vulnerabilidade em idosos residentes na comunidade. (TABUE TEGUO et 

al 2016).  

A solidão e o isolamento social têm sido associados à morbidade e mortalidade.  

Enquanto a solidão se refere ao sentimento de que a própria rede social é menor do que 

o  desejado, o isolamento social se refere à emoção de não pertencer à sociedade. Ambos 

estão  correlacionados, mas medem construtos diferentes. As pessoas podem se sentir 

solitárias sem  se sentirem isoladas e vice-versa. Parece plausível que indivíduos 

solitários e socialmente  isolados pensem que morrem mais cedo do que suas 

contrapartes. Indivíduos com pontuação  alta em solidão e isolamento social podem 
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perceber sua vida como menos significativa. Além  disso, eles podem pensar que 

ninguém poderia cuidar deles quando no futuro precisarem de  cuidados. 

Consequentemente, eles podem esperar morrer mais cedo. (HAJEK A, et al. 2021).   

As pesquisas internacionais apontam uma tendência na comparação entre grupos 

“idosos que moram sozinhos” versus “idosos que moram acompanhados”. Aqueles que 

moram sozinhos estão mais propensos a diversas condições de fragilidade, como estado 

de saúde autorreferido como regular ou ruim, dificuldades em realizar as atividades 

básicas e instrumentais da vida diária, maior declínio cognitivo e distúrbios de humor, 

risco de isolamento social, uso abusivo de álcool, não ter a quem recorrer em caso de 

emergência e maior número de quedas nos últimos 12 meses. (COSTA F. et al 2013). 

 

7 ENVELHECIMENTO 

A velhice pode ser entendida como um processo pessoal, natural, indiscutível e  

inevitável para qualquer ser humano na evolução da vida. Existem duas formas básicas 

de  enfrentamento nessa fase de vida: de maneira consciente e tranquila, reconhecendo o 

que há de importante nessa etapa de vida para desfrutar, mesmo com limitações, surgindo 

imagens  positivas da velhice e do envelhecimento. E a outra de grande intensidade, 

quando associada à doença e incapacidade, em que os idosos tendem a representar 

imagens negativas, ou seja, tudo depende da relação que a pessoa estabelece com o seu 

processo de envelhecimento. 

Falar sobre envelhecer e morrer não faz parte dos temas mais comuns, nem das 

conversas informais, quando se é jovem e mesmo na vida adulta geralmente não 

pensamos e não nos preocupamos com o fim da vida, porque normalmente o assunto é 

tratado como algo que está distante de nós. Assim o principal fator de risco para a 

mortalidade em idosos ainda  continua sendo a própria idade, ou seja, quanto mais se 

vive maiores são as chances de morrer, o homem, o sexo masculino ainda ocupa o topo 

da pirâmide dos fatores de risco, do que as mulheres, porém, está correlação tem se 

modificado cada vez mais, uma vez que as mulheres tem estado mais expostas e 

envolvidas na evolução social. (RAMOS. A et al 2013). 

Os Idosos domésticos podem estar em risco de suicídio devido à solidão elevada,  

isolamento social e depressão. A Teoria Interpessoal do Suicídio afirma que o 

pertencimento  frustrado, a percepção de sobrecarga e a redução do medo da morte são 

componentes  fundamentais do risco de suicídio. O uso de serviços de Rede de 

Envelhecimento, como serviços de nutrição (por exemplo, programas de refeições 
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entregues em casa) para intervir com idosos em risco representa uma estratégia para 

prevenir o suicídio. São discutidas implicações para a intervenção suicida, incluindo o 

potencial de prestação de serviços ligando-os a programas de serviços nutricionais. 

(FULLEN et al. 2021).  

Tanto no Brasil quanto na Inglaterra, longitudinal e transversalmente, 

respectivamente, o apoio social e os sintomas depressivos influenciam a funcionalidade 

de pessoas com idade mais avançada. Intervenções objetivando o aumento dos contatos 

sociais e do apoio social, além de prevenção e tratamento de sintomas depressivos têm o 

potencial de diminuir os aspectos negativos da incapacidade através de caminhos 

psicológicos. Deve-se considerar, também, que a população alvo dessas intervenções são 

as pessoas com piores condições socioeconômicas. Além das causas materiais, 

demonstramos que o ambiente social, como sugerido pela teoria psicossocial, também 

influencia as iniquidades em saúde. (LUSTOSA L. et al (2017). 

 

8 ISOLAMENTO SOCIAL 

Os idosos estão acompanhando a progressão da pandemia com uma série de 

reações.  Considerando que muitos se adaptaram às diretrizes de precaução e isolamento, 

outros estão  experimentando uma dor avassaladora, bem como o sentimento sombrio de 

pavor caracterizado como luto antecipado. O luto antecipatório tem sido descrito como 

"o luto, o enfrentamento, o planejamento e a reorganização psicossocial que são 

estimulados em resposta à consciência de uma perda iminente”. O aumento do isolamento 

e do medo pode exacerbar as condições de saúde mental subjacentes, colocando os idosos 

afetados em maior risco de suicídio e/ou violência. Em casos de abuso de idosos o 

aumento do contato com abusadores de convivência e a redução do contato com 

repórteres obrigatórios podem aumentar a frequência e/ou o impacto do abuso. 

(ISHIKAWA, R. Z et al. 2020). 

Tanto, o isolamento social e a solidão podem ter vários efeitos deletérios sobre os  

indivíduos. Talvez o mais importante, a solidão e o isolamento social no final da vida 

ambos  possam ter sérias consequências para a morbidade (física e mental) e mortalidade. 

No entanto, ainda não se sabe se o isolamento social e a solidão estão associados às 

expectativas de  longevidade. As expectativas de longevidade também são conhecidas 

como  proximidade/distância da morte ou expectativa de vida subjetiva e referem-se à 

própria  percepção de longevidade. (HAJEK A, et al 2021). 
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O isolamento social pode ocorrer em qualquer idade, embora algumas 

circunstâncias se relacionem mais especificamente com as idades mais avançadas. Isso 

pode incluir transições para aposentadoria e perda do papel de acompanhante, problemas 

de saúde, perda de um cônjuge ou amigos, problemas de mobilidade, perda de visão e 

audição, renda mais baixa, mudanças residenciais e mudanças no acesso a transporte. Em 

um nível social mais amplo, o preconceito de idade pode contribuir para o isolamento 

social. (HEATHER et al 2020). 

 

9 CONSIDERAÇÕES FINAIS   

O envelhecimento consiste na passagem da segunda idade para a terceira idade, 

sendo  importante cada aspecto que contribui para essa fase. Os idosos que vivem 

sozinhos apresentam mais regressão no envelhecimento, trazendo consigo sentimentos 

de solidão, atingindo não apenas os idosos que residem sozinhos, mas também os idosos 

institucionalizados. Sua prevalência aumenta, sobretudo, quando surgem acontecimentos 

de vida que se traduzem em perdas ou diminuição da capacidade de adaptação. 

Contudo, os idosos solitários tendem a adoecer e morrer antecipadamente devido 

ao  próprio isolamento social e a intensificação de pensamentos com o foco na morte,  

desencadeando medo e angústia, sem saber como ou quando partirão. 

É necessário compreender os desejos e as vontades dos idosos solitários, com 

apreensão e entendimento sobre o medo, atuando na correção do pensamento opressivo 

e instigando o pensamento e atenção plena no tempo presente, evitando aflições. 
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